
EDITORIAL 

TEMPOS DE FINDAR, TEMPOS DE RECOMEÇAR! 

Estamos finalizando a n° 4 de 2002 com grande expectativa cia nova REEUSP de 2003: teremos novidades no 
leiaute e na apresentação dos artigos....aguardem! 

Neste número, além dos artigos, a revista traz o índice das publicações do ano de 2002 e a nominata 
dos consultores que, ao revisar o material original, colaboram para elevar a qualidade dos artigos de nossa 
revista. 

A qualidade tem sido preservada pela Enfermagem Brasileira que tem se preocupado com questões 
ecológicas, com o atendimento mais afetuoso de crianças nos abrigos (para que optem por saírem das ruas), 
com a monitorização domiciliar em pacientes com diabetes (para a obtenção de um adequado controle glicêmico), 
com a técnica do autocateterismo vesical intermitente em pacientes lesados medulares (subsidiando a prática 
aos pacientes iniciantes nesse processo terapêutico). 

Este número traz também urna reflexão sobre a formação do enfermeiro na ótica de educadores, filósofos e 
estudiosos contemporâneos; os desempenhos esperados dos estudantes e a seqüência de atividades construída 
para o ensino dos cuidados de Enfermagem ao adulto e idoso portador de alteração da integridade cutânea; 
urna descrição das perspectivas dos familiares frente à alta hospitalar de pacientes com doença arterial 
coronariana; a análise dos comportamentos individuais e grupal no transcorrer da "passagem de plantão" 
hospitalar; a descrição do Projeto Copiadora CAPS (Centro de Atenção Psicossocial Prof. Luís Cerqueira) 
para a população usuária de serviço de saúde mental. 

Nossas colegas também analisam a ocorrência de acidentes de trabalho causados por materiais 
perfurocortantes e fluídos biológicos em estudantes e trabalhadores da área de saúde; a produção científica 
sobre doenças sexualmente transmissíveis, em 14 periódicos de Enfermagem do Brasil, cobrindo um período 
correspondente aos últimos 66 anos; a dor crônica como uma forma de estreitamento do horizonte de 
possibilidades e de transformação na existência do ser humano. 

Outros estudos trazem uma caracterização das vítimas de acidentes de trânsito atendidos nas marginais 
Tietê e Pinheiros (SP), segundo o "Revised Trauma Score"; e, os registros noticiosos sobre a Escola de 
Enfermagem Alfredo Pinto (antiga Escola Profissional de Enfermeiros e Enfermeiras - EPEE), num estudo 
histórico descritivo. 

Agradecemos aos autores por elegerem esta revista para divulgar suas pesquisas, aos nossos consultores 
por qualificarem-na e aos nossos leitores que, ao percorrerem criticamente nossas páginas permitem que 
almejemos novas metas e conquistas. Continuaremos contando com todos vocês em 2003! 

Boa Leitura! 
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